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D esori entaç ò 

E' verdadeiramente lamen-
lavel o que se está passando 
nas politica portuguesa, n'es-
te t tomento. tão grave e tão 
perigoso para a nossa nacio-
nalidade, 
S6 não vê; gt-teni não quer 

vêr, que o nosso paiz está 
n'uma ;;situação financeira 
muito diflì.:il. Basta reparar 
Tia gt ande divida consolida-
da interna e externa, na avul-
tada divida fluctuar-te, no 
idesïquìlibrio entre as recei-
tas e aesper_as do estado, ac-
cusado em enormes deficits, 
com que se fecham as con-
vàs do thezouro,ha uma lon-
ga serie de armes. 
A situação economica é 

farhhem assaz precario. Nin-
guem o pode desconhecer. 
Não temos trigo, nem mi-

lho para a subsistencìtt do 
povo,. Importávamos milha-
res de contos de trigo, e, ul-
timamente? todos os annos 
tivemos tarribem de importar 
:grandes quantidades de mi-' 
lhos a meio do anno agrico-
Ia. 

propriedade—L'mpreFa a`e O C0.1LVERCIO DE BA2ZCELL0S- 

üomposiçÃo é iniprëssão—titia D. Antónió Barróso, n.a 46. 

E' geral a couvícção d, como já lhos disse, é a casa , que 
que e principalmente lia agri- imos vinho compra n'este Valle, 
cultura qti ì Ood mos atte- I Esta vinho, ao qw3 me dizem, 

}foi comprado ã 14:000 reis preço, 
muar ou del5ellar a nóssa cri- desde o priae•ipio, estabelecido 

por aquella casa exp irtadóra. 

A sangria nelas adogas dos la-

v; a [ ores tom silo funda. 

--E.n a s_,gunda-feira passada 
celebrou, e omo lhes ' disse, a sutb 

primeira missa na egrLja de Ro-
riz, o rev. Antonio Fernando Mi- 

daria que pod::m trausfor- rama da Silva. 
mar os processos de cultura O acto religioso principiou pe-

e treplicar as pi'oducções da las 11 horas d% manhã. 
O novo sacerdote teve como pa-tena com as •. d• (radas adir-

, 1 drinho seu tio, a padrinho cie ba, 
baços. Es necessário facul- , ptismo, o rev. Antonio Paosi ab-
tar aos lavradores os adubos bale tte Alvito e como ministro 

e utensiiios mais convenien_ assistente o rev. abba te de Ror:í. 

tos, Ot1 melhor os [Belos ín-j A s Primeiras lavandas servi• 

dispensaveis e de que silos: rim o serdote Pau-1 li o pae do novac 
o José Alvos da Silva, seu tio o 

não di•;põcm, que é o rnesm7 I cuminendadur Joaquim Paes,e seu 

que dizer, torna-se preciso primo dr. Mattos Graça; ás se 
organisar o credito agricola, 
ao lado da instrucção e da 
melhor propaganda. 
E todavia estas grandes 

verdades; que estão no ani-
mo, na intelligencia e nos ria da 0 r,rceição e D. Maráari-

setltin1 inicia patrióticos de to- cia de Sousa Afim s- Lemos; D. 
liaria Paes, D. Maria da Paz 

dos os portuguezes, são es P& s, D. Eiíza Paes; D. 11atia 
gtlecid,ts, são preteridas, por- d'Assuillpç l., Miia id -i, D. Maria 

que ha homens de estado, 
porqu-- ha potiticos que a tu-
do aatepõ :m as suas am-
bições, a sua ch:fiu, o sof, e-

Este anno, porém, o Caso go desejo do manco'& 
venda é mais grave. Fogo Quando o paiz deseja e 

me- precisa que todos estudem e após as colheitas, no co  
co do novo armo agrícola, já trabalhem na solução dos 
o preço do milho é muito su- seus problemas economicos 
bido, o que mostra bem quão e financeiro, quando a na-
escassa foi a eolhAta,deixan- ção reclama paz e severida-
do desde já prever uma gran- de, provoca-s'.; uma crise po-

de carestia deste cereal, se titica, derruba<se um gover- padl'o Secundino Machado. 

não vier para os mercados no e lançam-se os partidos e ¡ Termin 1dn o a+ to fui servido, 

em grandes porções o milho grupos politicos na maior 1 na casa do Abbade Paes em Qui 
exotico- desorz-,mação!!! raz, o almoço, a to los os vo ivi-

0 vinho, que n'esta região Como isto vae Santo D_u,l! 
deu uma abundante Colhei- Que tristes surprezas nos 
ta, está tias adegas, sem pro- trará o anno de i9oa?1 
cara, sem sensivel exporta-
ção, cotado em preços insi-
gniticantes. 

Os lavradores, os peque-
nos proprietários, que cons-
tituem, tio ou 70 por cento 
da população do reino, lu-

1etanl com as maores dificul-
dades, passam toda a cata 
de privações, são sobrecarre-
gados pelo fisco, não teem a 
menor protecção do estado 
e não podem peio seu sim-
ples esforço sahir das des-
graçadas condições em que 
se encontram. 

Todos comprehendem que 
precisamos reduzir ás despe-
zas, porque será grande erro 
aggravar os impostos para 
equilibrar os orçamentos e 
contas. Ninguem desconhece 
que precisamos acabar com 
a divida fluctuante, que alem 
d gra-vosa, constitue uma 
constante ameaça dos credo-
reS, a maior parti estrangei-

res, , 

se econdmi-à. 
E' ur-ente min•strar á gr an-

de legião deis que arroteiam 
o solo; dos gire vivt:m cias 
produz: ões a f;ricolas a Ins-
trucção el:,mentar e s•cun_-

gundas {avindas os srs. conde de 
Vtlias I3.,as, dr. Jus Ramos, e, o 

sou primo, dr. Joaquim Paes. 

A irais d'estes cavalheiros as-

sistiram ao ar-to, alem de bastan-
te povo, as ex.m.as sr." D. 1Ia-

o-t-ca+  

cartas d'alde* 
Valle de `Taniel, de Janeiro 

Como o dezembro, em que o in- polir"ca portuguaza clescen 
♦orno C11ey;a, se portou coiro qual-

qu•r meì •e tini oiito:nno aineno, 
o Janeiro vae regres .,atanito o pa-

pei, que devera de svr d3•empe-

uhado pelo seu anteiossor, e ain-

da o papel que lho t:;e& corno uin 

dos ru ,•ies mais intrausig--fites do 

inveriio. 

Temos ti;to manhãs cie gelo em 

herda, e gira por isso se tornam 
tanto mais frias, quanto nós esta-

vamos habituados a gusar d 1 ma-

nhãs sowegadas e mornas. 

Se ire nã,o engano, o thermo-

motre, não mo dosueu, em o atino 

passado, abaixo de 8 centigrados; 

pois, meus amigos, lipje pela ma-

uh:t cíi. a 1ne 7; e isto dentro do 

quarto em que eu durmo. 

E, fru : ta do tempo; vamos,pois, 

comento n'ella conforme puder-

mGs. 

\u fim da s-,mana passada ° sa"-

hiu uma grande porgã) (te cascos 

de vinho, da freouszia de Roriz, 

comprado pela imp;)rt.tnte caso. 

Pereira ela G ) sta, do Porto, gt1o, 

do Uar•mo Nfiranda, D. Maria C. _ 
'Miranda, D. B -atriz Miranda, D. 
Maria tkrnelia Miranda, D. Jose- JOS£ BELl,E71 U1S SMOS 
pltina e D. Guilhermina Correia• 

conego dr. Antonio Julio de Mi-
randa o r,v. abbades do S. Vo-

rissimo, de Santa 1t iria de Gai-
legos, de Alh-ira, de Lljó, de S. 
Paio do C irvalhal, e os pato • hos 

de S. Pedro d, Alvito e d) Cuu-

to, e os rev.°" padre Antonio AI-

berto Barbosa, padre Antonio Au-

trustu B,[•bola, padre Do n111g,Is 
Pinheiro, padre João de Oliveira } 

Capellão da Casa d r Pinheiro e 

tv1UNICtP1• -

glUL1••f ú¢ 

SCIEVIAS ti; LE'1'TRAS 

meus OMos ao r-aial- da aziroi-a 
e parti. Veio o sol e énião seguia-à, 
a sombra que eu julgava 8rtiadora, 
a minha propria sombra f u,,? dia. 

foi sltbirtdo o sol; ao Meio-dia 
escòrzderi-se-rrts aos pés a sorrtbr-a; ag,)r-à 
se volvo o olliai- onde passei outr•'oi-a, 
vei .o a seguir-' crie a sonibr'a gtle eu seg111cá, 

x4 gente é o sol d'ttm dia; sóbe, avariei, 
possa o {enith e vae ira irnrnensidade 
iapagar-se no rnar onde se lança... 

E a vida é a própria soi»bra; meia idade 
somos nós que a segitimos e é à esPet ànçú; 
depois se8ue-nos ellá é é a saudade! 

ÈERNAN•DO CALII)EIP,,À: 

ADVOGA00 

Esci-iptorio na.' 

R. `Dirèitá, 97-
1 

a> 
u •tio •Ju riu 
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XVII 

As ligeiras rota., que retive na me-
moria e que; a ãsmo e sem valor a'- 

dados, que se es;e.:d •u até á noi. gum litterario, me resolvi a fazer cor-

te, tio pando ea, ao e•hs,mpagne, os 

mais affectuosos brindes. 

\u mesmo dia, e à mesma ho-

ra, celebrou-se, n t eioja do Sal- CoOm ltrotanto, porém, não succedeu 
ue visi-

vedor do Campo, a publicaçãu da eiem ião znotavelade jexPur.áai•é a quem, 

Bulla da Santa Cruiada, indo depois d elia, por mais duma vez te-
ld'ahi o prégaclor repetir o seu s-•r- nho visitado. 

mão a S. í"om4o da Ucha; £--z 
um pas ew pouco íttrej;Wv 1. 

ao lamaçal da discussh r de pes 
soas, em ,pz de discussão d-: 
principios! E como é que a im-

prensa, a descer po esta ladeir i, 
quer ter o direito d, fazer opi- 

nião?l fio, baix;sslma Coisa!! 
\cn1 [ tios falto mais n'isto, por 

que me mette nojo. 

—Falleceu, esta noite, em St.a 
ï<Iaría de Gallegos, o conheeid 
enuilhad)r Silvestre Alves Perei 
r-i, que deixa viuva e bastantes 
filhos em pregaria situação.:moa 

uru artista honrado e laboriuso, 

tendo um filho a estudar em o se-

minario lyceu, de Guimarães,aan-
(te cursava agora o 3 ° anno, com 
destino a,) curso ecelesiastico, 

Não sei demais novidades para 

lhes contar. 

Passam bom, e até á semana: 

Paneract'o, 

rer mundo, pela imprensa, estão já 
mu t apag idas e os seus caracteres 
qu isi impz:rceptiveis, 

Tudo e assiàn n'e;te mundo. 

Ainda, nas vesperas da ultima con= 
soada, tive o prazer de abracar, na me conheceu quando escrevi o meu 
sua luxuosa Residencia parochi,il, o nome, porque está SOrdo, tombem me 
meu dtstincto amigo rev. Al.inoel D >- faltou dais nlnlpressóes», que t_m lido. 
mingues de 5~a NLiia, zeloso e ii- D "' B •azil, tarnbem o ­ lu querido 
lustrado Ahbade de Canideilo. 
Embora, já de noira, para voltar ao 

meu presbyterio, onde me espera%'am 
quefazeres inaddiavets, tivesse de pal-
(Dilh,ir, quasi a voar, os bons 13 kilo-
motr•os, que separam aquella Resi. 
dencia da estacão da Trofa, . . 

Pois, se ur1 dos asnos, a quem 
coube a sorte de ser engatado á c tr-
rilhana que havia de fazer o .ervic,) 
que eu tit+e de fazer peje ca.'c arte, tiú 
queria andar como o caranguejo e le-
vantar, diab•)licam_nte as meios e ha-
via com òstrondo no carro, ao qual 
dirigia repetidas vezes as pata, tra-
zeiras, e isto com todo[ à gana, desa-
bridamente, furíosamente:.. 
O mais seguro foi fazer o trajecto 

a pé. Demais a mais, a come anliia 
arrimava, o sr. Sousa sempre era o 
mais destemido e foi o U1,10- que não 
sentiu arrepios, quando, em Fornello, 
accendí um lume, para- anal 53r a 
grandè cruz preta, que está collocada 
no Togar onde foi assassinado (tenha 
paciencla, amigo Abbade e deixe-me 
discordar da sua opinião) o dr. X1aia, 
de Villa do Conde. 

O meu agradecimento ao estimado 
P.0 Sousa Maia, pela mimosa o1Ferta, 
da separata «A necropole de Canidel-
lu ( terr.i da \iaic.),, que é um valioau 

material para,o estudo do novo pòì'= 
tuguez e que foi publicado ná imporj 
cante revista scíentitica « Portugali,,, 
no tomo li, faselculo IV. 

Apesar de semi-apagadas as nó,•às, 
que só conservo de memoria, venlio 
retomar o meu logar e continuar o 
trabalho comecado, embora agot•a 
mais rèsumidamlente; depois de de-
corridos uns longos intersticióà; n10-
tivados pela estada na prail, na epo-
cha bahlear e; sobretudo pela santa 
preguiça, quer nem sempre e peceado 
mortal. 

A verdade é que, depois de tão 
grande intervallo, se não foram os 
amigos quasi que a èspicaçarem-me, 
provavelmente o trabalho não chega-
ria ao seu termo, —e lá por iB;O ll- 

e que a terra deixaria de continua; 
com os seus movimentos de rotacão 
e translação, nem o sol deixaria ' de 
alumiar a terra. 

,Fias, os companheiros dá excursão 
querer. O amigo L•andolt, da + Pro-
paganda o, apenas mie encontra des. 
fecha me logo á queima roupa,' com 
esta invariavel pergunta. sertão as 
impressões quando apparecem.» -
O P-d Sousa M tia, ainda na sua ul= 

tinia e presada carta, recebida ha dois 
dia., me atira coar este post scri• 
pium:— Náo se es.lueça das « Iulpres-
soes». 

Em Lisboa, o dr. Rodrigo Veiloso. 
ess,: advogado distincrissimo, esse ve-
nerando caracter a quem todo o Bar-
ridos conhece e respeita, e que sci 

am ,g i Augusto Soucasaux a ellas se 
refere, d1icndo-me em eartai «Não 
tenho deixado de iêr, no 
cio»,a de;cripçào d'aquella cavzlgad.t 
que, só Meus e eu saber-., tanta sau-
dade me tem trazido, tanta ilostalgial 
Raro me esqueço do rev. ,?laia, 

aquella alma d'titn piro, amigo leal, 
sincero, desprendido, a quem o boas 
humor é tonico.n 
São justas e verdadeiras as pa'_a-

t-ras elogiosas, diri0idas ao estimado 
Abbade de Ganídello, 
Da Africa, tarnbem o meu querido 

conterraneo P.è Carlos Francisco Pi-
nheiro, missionario do Real Padroa-
do e Parocho de Ambrizette, no Cor= 
l;o p ortuguez, me falia das « ILripres-
sóes,. 

Pois, por todas estas ratões e por= 
que agora ¡fiara aqui estou virado, cá 
estou de novo de palanque. 
E prometto dar poucas svnalephas, 
Mesmo porque isto é preciso aca-

bar. 
Reawel a d:scripção, na proxima 

semana. 

(Ciuntinira) 



-0 mais distineto 
sorti em fazendas 
p ara fatos e sobretudos, 
=chegou ao estabele•inien-
to de João de Sotlsa, rua 
D. Antonio Barroso. Nin-
t uetil e(≥123•ì'e iSe111 Vê>r. 
 — 2 o d• 

.MELfi011,t 31ENTOS L•OCAEs 
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,Caminho ele ferro 

Suma entrevista ,que eu tive, o an-
,.no -papsado, por esta epocha, com o 
sr. dr. Caetano 1ltargnes d'Oliveira, 
uru dos maiores accionistas do Cami-
•ho de ferro da Povoa, -aproposito da 
fusiìo da Companhia do caminho de 
_ferro do Alto Dtinho com o da Povoa 
e Guimarães, disso-mo s. ex.a que um 
dos grandes problemas a remi c er era 
• saber-se por onde a linha que termi-
na em Braga devia eomrntinrear com 
a Povoa para seguir a Leixões. Que-
riam uns que da Po roa se prolongas-
se a linha a Villa Verde, outros que 
nas Fontainhas marginasse o Rio Es-
te até Braga. 

No primeiro caso, talvez que Bar-
eellos fosse servido por esta via acele-
rada, no segundo caso, ficaria a Prin-
cosa do Cavado sem uma grande fon-
te de receita que lhe asseguraria os 
eeus progresaos inateriaes. 

iNtas... perguntava-se entÃo:—qual a 
directriz que deve seguir a linha que 
passará em Barcellos: deverá conter- ra a casa do si-. AbbxdN Pa••s em cit<iinos o s • ii prni,ri,•tario e diro- 153:081 rs e i Camara 32):400 

-Centro da região até Bare,lios2 paro almoçu, em uma suta eleb an- ; dor, sr. C ti.,di lo A. Lindolt. douro CO.400. 
Em um eoutro caso,Barcellos devia r 

.faltar, claro, seira tergiversaç$es, de 
forma a garantir o sou futuro e a ga-
rantir o bem estar dos povos da sua 
rica, pujante e uberrima região. 

Dias tal não succedeu. 0 silencio foi 
:completo, absoluto, sepulebrall 
E dizer-se que em Barcellos ha uma o ess.,> t oram levantados .  eo rco re u•ta o tr•tordinaria de b•t «troupo P ll i 

instituição denominada Associação enthustasticos brrud_'s, retirando- nhistas que a:$uem á sara praia 1 estava annuuciado para á .quinta que Mercado seinanai 
Commerc:al! se os convivas elas J puras da de P q P i ra mas que,por motivo de forra maior' Y ? p banhos o,s u' na roga- .< r 

Deve .acerescentar se que é so-
brinho elo nosso querido amigo e 

companheiro do redacção o rev 
Antonio Feriando Pais ele Villas 
Boas, muito digno abbade ele S. 
Martinho de Aleito, gzto, jura 
mente com o noss r amigo Paro-
cho do Roriz, acolytou o (•e'ebran- 

te. 
Na capella-mór tomavam logar 

revestidos cie sA)repeliz e empu-

nhando toclias, gn-ttro e •elesiasti-

cos, os rev.— Barl•o,a, lli.ra::da, 
Fernandes o Domingos Pinheiro 
Nrt n. 

Aos lados a familia do novo 
padre, seus Paes e irrnãus, seus 
tios a exm.a sr.a 1). Maria Paes e 
comrneudador Joaquim Paes, seus 
, primos 1). Maria d:t Paz de llat-
i tos Graça e marido e dr -J a,tuim 
Paes e esposa, e os cone i lados 
outro os quaes vimos as exm.•" 
sr.'' D. liaria d'Assumpção e D. 
Jlargiriaa de, Alvim o Lemos 
(Pi 1eirus), Conde de Villas Boas, 
dr. José Kamos e e. 

As primeiras lavandas foram 
servi,las uelo pão do novo levita, 
0 ousa, antigo sr. Paulo Alves da 
Silva e pk'los srs. commonaador 
Joaquim Paes e dr. Dlattos Gra-
ça. 
As segundas pelos srs. Conde 

de Villas Boas, (Ir. Ramos e dr. 
Joaquim Paes. 

Terminado o a-to religioso to 

elos os assistentes se dirigiram pa ! Povoa de Vat•iim, pelo que fef- Pagaram de direitos: á fazenda 

uai a orla do Oceano, ou seguir pelo 

ara quê 
Que me conste não deu um passo 

n'este sentido—não se pronunciou a 
tal respeito! 

Até faz cortar e retalhar o coração 
de dór pela indifferença que Barcellos 
liga aos seus grandes progresso3! 

Lembre-se a cidade de Braga a re-
presentar com a maior energia contra 
a passagem do cantinho de forro do 
Dlrnho por alli... 
E como cedo se arrependeu! 
Como ella, a cidade de Braga, logo 

,quiz reparar tamanho erro pedindo um 
ramal que hoje disfructal 
Vamos, senhores bareellenses, mos-

trem o seu amor patrio, e venham já, 
já, em defeza dos seus legitimes inte-

—Teve a sua « délivrance,, a 
sr.a D. Emma d'Andrade l±ari,i 
Lamella, esposa do sr. Placido 
La»zellcs. 

—RP!•ressott a esta villa o aºir, 
dr- José Belleza dos'S'antos, dia• 
tineto advogado. 

—Jcí está restabelecido dos seus 
zzltizztos incoMniodus, o sr. Dslfino 
Esteves. 

Frieiras 
Cura cesta o alivio immediato, ao 

se obtem com o BALS,1•fO t,ELE3- 
TE de F. Morgado, o m.tis certo e o 
mais efficaz de todos os remedios 

Frasco, 400 reis. 
Depositos: Lisboa—PharmaciaBar. 

ral, rua Aurea, 128. —Porto, Antonio 
Lopes, rua das Fiores, 30.—Braga; 
Araujo &: Faria, rua Conde Paço Viei. 
ra.—Barcellos: Pharmacia da Calçada 
g nas principae3 pharmacias. 

Lindas cores 
em nleltons para casa-
cos de senhora, na loja 
de João de Sousa, rua D. 
Antonio Barroso. 

Visitem esta casa. 

0 OLE SIA DE MAIS 
',I\O ELI GOSTOS de 
fazendas para finos e so-
bretudos, enCOntra-se no 
estabelecimento de João 
de Sousa. 

resses. 
Seja qual fór a linha que lra;a em 

vista assentar, por mcio de electricidade 
ou vapor, Barcellos deve manifestar-se 
pela imprensa, pela Associação Com- 
rnereiai e pelo Senado. 

a Povoa, 5-1-1909. 

Todo vosso amigo 
o collega 

Landolt. 

2X0b11,8  locaes 
Missa mova 

Raras vezes nos é dado assis-
tir a uma festa de missa nova, 
que revista-um aspecto tão incon-
fundivel Como esta a que nos va-
mos referir. 
No cumprimento d'esse dever 

que nos manda, cada semana, dar 
aos nossos leitores, um iVatorio 
do que se passa em a nossa villa 
e concelho, nós lhes participamos 
que na segunda-feira ultima, pe-
ias 11 horas da manhã, na paro-
chiai de Roriz, eélebrou a sua 
primeira missa o nosso sympathi-
co amigo rev.' Antonio 1'e:nando 
Miranda da Silva. 

Foi uma festa singela, elegante 
como tudo o que é simples. 
Nada de sumptuosi-lades pre. 

tencionas, nada cie exteriorisações 
tio apparentemente faustosas que 
caem do ridículo. 
A missa,foi resada, segundo o 

rito bracarense, uma manifesta-
ção de patriotismo dada pelo no-
vo sacerdote, um espirito intelli. 
gente e culto, possuindo a nitid€t 
comprelionsão das coisas e dos fa-
ctos. 

uiraz, onde foi servi•!o uni opi t c ter e nosso estimado e a!labor a reis. lietxlitnento para o mata-

temente dec orada. '« A Propagand . i, tem sido o se. 
As resid nelas eram o;cu a-  -=r= o-P P• marrar o povoense que mais assi-

das pelo rev.° Nlíranda e por sua duan:o:.te tem pug:tado pelos me- Theatro 
veneranda avó a exut.a sr.a D. Ihoramentos d t Povoa; e,em gtara- Realisou -se hontern no nosso Gil Vi-
ílliyuelina Pa --s da Villas Boas. ide parte, a ello a Povoa deve a) conte o primeiro espectaculo gola 

A d• f    _ i . e cisne, es ectacu o 

e ser transferido para hontern. Os preços dos cereaes no 
res recordaçoes d e,ta feita e da tem ardo tncanstvel. ra parte do espectaculo como ülusio. nosso I7181'Cada medida d 
gentileza dos donos da casa. 

Ao novo ecelosiastico, nosso t•-

amigo e a toda a familia a exprts 

-,to cio nosso mais aff?ctuoso pa-

rabem. 

t teve d 
tarde, levando comsigo is melho- gand i d'ella, aquele nosso amigo Yollorano apresentou-se na pnmet-

mento de ferragens, nos fez 
egual offerta. 
A ambos, o nosso agrade-

cimento e votos sinceros pe-
las prosperidades dos seus 
estabelecimentos. 

•al>lleel: saneeafo 

Na passada quarta-feira 
falleceu nesta vilh a Sr." D. 
Maria Delfina Botelho, ten-
da hontem logar na egreja 
matriz, os cflScios funebres, 
sendo em seguida o seu ca-
daver conduzido ao camite-
rio municipal. 

il•áì••-1•CSttaS 

em ,ie>iro 

Chega-nos a informação de que, 
n'um dos passados dias de festa, 
fui o sr. Ramos de Paula procu-
rado por um numereso grupo que 
se apresentava dando-lhe as boas-
festas. . 

Depois que o grupo retirou o 
sr. Paula pôde verificar o desap- 
parecimento dos moradores do 
seu importante gallinheiro. 

Diz a mesma inf•rrmação que o 
Sr. Pauta tenciona não apresentar 
queixa do facto, por achar en-
graçado. 

13•o;trabcIros 'VOl nt-15 iltDs te, padre Antonio' Esteves, 

No dia 6 do corrente passou oi tenente B.icellar e Antonio 
unrtiversario da funcl3ç ío cia Asso- I A. Azevedo, vogaes. 
<`ia .o cios Bomboiros Voluntarios I Tambem alli se encontra-
do om el e vam os socios srs. J,-) 

encontra-

Como etc c, stumc; . foi a data r io Ba- 
celebrad t com uma missa s •0 , ptista Correia, dr. Cruz Fer-
horss da nianhá, no templo elo_, f reira e tenente C trdoso d'Al-
Tercei o=, e uma sess•u sul •mne 1 buquerque, este ultimo o ini-
.is duas Luras da t-tida no ed'i 6-;fiador da Liga Barcellense e 
cio cl a a so ia :•o. 1 devotado propagandista. 

Pr s'. diu o •r. pr,si lente da ca-
ma:a cir. Augusto 1l.rnteiro, sa + Abrilhantou o acto a ban-
cretariad r pelos srs. Conde do, da da Offi_i•na-Arylo. 
Villas Boas, digno administrador Oxalá que a obra da Liga 
do c,n,:elhu e Jos3 d• Be a e ,lio fructilìque e que alguma er-
nezes. rada orif_ntação não venha 
Usaram da palavra além d,r sr. 

como em muitas coisas da pre.•identa os oradores ira ri¡rtns 

srs. Reis `laia, Antonio Albino nossa terra, crear-lhe emba-
Az--e.lo e dr. Martins Lima. raças e antipathias. 

Todos enalte -eram o valer das Inteiramente ao Seu lado 
corporações de buin ho-ros e a ab. 
negação dos seus m••mbr,,s. 
Ao te minar, a band.t cia cor-

poracão, cujos pro•res;,o, apre-
ciamos, to,-ou o hymnu cios volun-
t.ar os de Barcellos. 

Agradc-,emus a gentileza do 
convite e as imabi!id.ides de que 
o uos,o representante foi alvo. 

 II-O-f w 

f att& ái'r3}•baa-ndai› 

Entrou no 7.° anno de publica-
çnt ,, este no so prosado cullega da 

nos tem e tLí-á a Liga, em 
tudo que favereca o desen-
volvim:;nto do seu program-
ma. 

-----s-o-t  

3latado.tro 

Durante o m •z findo houve 
no matadouro o movimento se-
guinte: 

]sois, 12; vaccas 45; vitellas, 
16; carneiros, 12; Porcos, 24; 
total, 109. I'ezaram 13:033 kilos. 

  E-0-3 G 

l•$fl'3{3lif•e• 

O nosso presado amigo Sr. 
Aurelio Ramos, conceituado 

e importante comaierciante 

d'esta villa, brindou-nos com 

um lindissimo calen,lario pa- do aberta a escola para adul-
ra o corrente anno. tos, incitando-os a trabalhar 
—'I'ambem o Sr. Manoel e frisando o quanto desar-

Alves Coutinho, proprietario coado se encontra na lucta 
d'um importante estabeleci- pela vicia o aualphabeto. 

A seguir o Sr. dr. Montei-
ro, vice-presidente, dirigiu 
palavras de incitamento aos 
alumnos, mostrando-lh:s o 
quanto a escola moralisa e 
educa, promettendo para bre-
ve a inauguração da aula in-
fantil. 
O sr. presidente pediu aos 

anal habetos presentes que 
se matriculassem, patentean-
do assim o quanta compre- 
hendian-1 os benefic-ios da es-
cola. 

Indo dar-se começo aos 
trabalhos escolares, o Sr. An-
tonio A. Azevedo, vogal da 
direcção, pediu aos especta-
dores para que se retirassem. 

Ficaram matriculados 6o ,,, 14etva. 

alumnos de cuja instrucção Dia 15— os srs. Augusto Tei-
tomou logo conta o digno e xeira de :lfello e Alanoel Joaquim 
intelligente professor sr.Quei- de Sousa. 
roz. 
Além de um brande con-

curso de espectadores, das 
classes populares, assistiram 
á inauguração os membros 
da direcção da Liga srs.: dr. 
Lima, presidente; dr. Mon-
teiro; vice-presidente; Ir. Bel-
leza, secretario; 'Albino Lei-

Avia noctm-na 

Foi inaugurada, na quin-
ta-feira ultima, a aula noctur-
na, para operarios, fundada 
pela Liga Barcellense de Ins-
trucção e de Educação. 

A'• 8 horas tomou a pala-
vra o presidente da Liga, Sr. 
dr. Martins Lima, deLlaran-

Joaquim da Ctt-

x 
Regressou do Porto o snr. dr. 

José Alaria de Magalhaes Pinto 
Ribeiro, muito digno delegado de 
esta comarca. 

—Está gravemente enferma a 
sr.• D. Maria da Conceiçdo Ala. 
charlo Sousa, bondosa esposa do 
nosso amigo sr. Manoel Joaquim 
de Sousa. 

» amarello 
vermelho 

» rajado 
fradinho 
preto 
manteiga 
mistura 

» 

» 
» 

» 

Milho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, 15 kilos 

Vinho, pipa ,de Soo litros, 
14 a 17 mil reis. 

Có IP C•iCI• D•'; il;4iiC51,LOS► 
Assi naturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis. 
semestre, 20. Brazil—Inno, s:aoo. 

Numero alvulso 3o reis. 
Redacção e Administração—R. D. 

Antonio Barroso=Barcellos. 

Publicações 

uista, fazendo alguns trabalhos de e 
prestzdigit.aSào bastante perfeitos e que 7,373, são os seguintes: 
agradaram. 

N, glinda parte foz diversas trans- Mllllo bl'anG-) 
formações uo genero « Doziini» o « Fre- 
go1i" e se não é um perf_ito rival cie » amarello 
estes dois grandes artistas, o primei-
ro dos quaes tivemos oceasi :o de apre. Centeio 
ciar no nosso theatro, não deixa coar- Trio 
tudo de apresentar alguns trabalhos b 
d- merecimento, que lho valeram ap- Feijão b31,, leo 
a pl usos. 

Tem uma voz rasoavel o aprovei-
ta-a berra. 
lambem agradou na acena de mi- 

mica, que fez corr,-ctarno .te. 
0 resto do espectaculo foi prehen-

chido polo celebre imitador de aves o 
animacs, Cesar Awmsto e pela actriz 
ly: rua «.1Lm' Zunilda,, recebendo am-
bos bastante3 appiausos. 
Para hoj.3 e ámanhà estão annun- 

ciados novos esp<'ctaculos com pro-
a aurmas muito variados. 

rica 
de pi- 

quéls, diagonaes e flanellas 
pretas, para fatos de sobreca-
saca, casaca, frak e palletot, 
encontra-se rio estabelecimen-
to de João de Sousa. L' uru 
sortido muito completo. 

Diell a 4 

Fazem zunes: 

Di•a 11—o sr. 
ilha ti é lho. 
Dia 13--a sr.* D. Julia Al-

bertina de Castro e Antas. Annuncios: linha, 3o- reis; repetição 
so reis. Cnmmunicados: linha 40 rs. 

Dia 14— o sr. Joaquim de Svzt- Os srs. assignantes teem o abatimen. 
to, de 25 p. c-

680 
660 
680 
940 
1000 
850 

1020 
800 
740 

1000 
1200 
800 
720 
700 
480 
440 

E 
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AI\'\'[i'i't111)ti 
Vende-Se 

Um eirado e casas; 
pr,oxii,lo (Ia egrejade'\'il-
hi Frescainha S. Marti= 
11110. 

Trata-se com o seu 
dono João Joalt im Fi-
tas, d esta, villa. 

•Te11dade 
propriedades 

N a 

ardlgos por a e!:actic c c• 
pre{°os cie geu€algzIer c;tFsíra 
€ nsa 

A -milea, fabrica 
gèae lha conn;Aeá:a acra wl, 

➢p®ira e eaá 
> y 

Sellos em bran-
co para repar-
tições c rompa- 
nhias carzm 
bos de metal, 
borracha e pa-
ra lacre, nume-
radores, tim-
tiragens a e8res 
buro, relevo, 

,nonogramznas o brazões, lzrensas, ba-
lane$s, cunhos, alicates para sellar 
chumbo, fabrica de chapai esmaltzdas 
em metal e ferro, gravura em pedra e 
seus armeis. Litograpiiia, ippngra-
phia, Papelaria, F,-r agens, bilhetes, 

¡v trabalhos euperzores, et;. ë a casa A, 
frecruézla de Cr l- L. FPLIRr .,,zravador, o qual tem fei-, 

to viagens de estudo á dllemanha;' 
jit : S, deste colicellio,veI1-, Austria, França; Inglaterra, e grande 

CASA de rnu tos artigos, aonde em-
deI11•Se as se;uiiltes pro- prega mais artistas que todas as ou-

tras reunidas do pºiz. Mandam se as 
pi'ledades, situadas no encoznmeudas para a provincia à co-

t bràuça, pnr isso podei, fazer os seus 
lo`al' do Pitllieiro: pedíd,;s,de tudo que vv. ox.— deseja-

renr, para lhe serem remettidoa sete 
Uma m orada de casas demora. 

,torres, coirl seus c0111f1ro-
dos,e eirado junto e cai11-
pos contigilos. 

Quen1 pretender diri-• 
ja-se a .Tos' N.u•ciso de 
Ca.rvallio, da mesura fre- 
guezia. 

Gratificação 
s 

de 100:000 rs. 
Da-se urda at•alifica- 

ç o de cern mil, reis a 
quem fornecer indica-
ções para a descoberta 
de pessoas que (ação o 
colrlrnercio de ímporta-
ção e venda de inassa 
pllospliorica ( o qual es-
tá proliibido por lei' des-
de que d'essas illforma-
ÇJeS resulte iL appr'e11e11-
são da massa phospho-
rica com multa para o 
deliquente não inferior •1 
gratificação protriettida. 
Quem souber. pois, da 
existeneia da ma s s a 
pliosphorica dirija-se a C.•) 
Antonio Maria Sena 
Anitules. Rua da Cruz da 
Pedra, 135. Brac a. 

a• Pw udu 

A. I.. FREIRE-GRAVADOR 

0-L a i:z;, rua tia. uIeto riaa, 

$i`•19 flii) •.5r0. 155 
à fiGI 

Telephone, 945 —L.í :Nn0A, 

adresse telegraphico—ERIERF 

BRINDE—Todas as compras supe-
riores a 400 reis, o freguez pode re-
quesitar um kalendario-chromo para 
eseriptorio com bloque. 1 

e 

r--"+ 

ce 

r• 

ANÍNUNCiO 
Manoel de Faria partici-

pa, <aos seus ambos que, 
juntamente com as fune-
çõos de zjjudante do not:irio 
e,= o sr. dr. Vieira Ra-
nlos, exerce < d 3 solicita-
doi, para que foi ultima-
mente despachado. 

Lar -o da Porte. -Nova— 
Rarcellos. 

A 
,t.om 

Pe4••-se a attenç:ao do 
e.í,w.° imblico irara a lei-
lura •lo annii➢lìeio abaixo, 
fios aanieos ateliers da>t 

-artiistieos, n :arte 
re+i>ìralai , vodu cyaaena nian-

s 

glicuÀ pode c'o -iget1• e naçóes e de qualquer nei o-
s'trt't,•,d cios, cio conte ,acre com a nua_xinìa 

eÌreza e economia. ,. 

`Pra≤'a do•Ol fzznicipio; 3z-zb 

LISBOA 

a,U11S, -31fttazanaS 
TOUPEIRA S 1~ ,RALOS 
Morrem cone a applica-

ção do Sensacio1181 I'2:ttiClda: 

O CERA D E IMILHO 

que e o melhor raticida, do 
mundo e que ,se vende na 
pharmacia da -Calçada. 

n nt 

A FIAIÍNHA DA MODA 
Ass.i-na 41u2.as 

Anno  g X00 
6 mezes  1:S00 

AVULSO 300 reis 

Elegantissímo jornal de modas em 
portuguez. 

Modelos da mais alta novidade para 
senhoras e creanças. 

•Icdelos cortados, blonses, ete.,ten-
do a reeoznmezzdal o a eireumstancia 
de sei• eeeripto em portuguez. 

Vendo-se e assiPua-se: 

,- essa; erigis de Ia Presse Frazzfaise 

p1. ( 8 cie •, Vicell  te 
ENTRE-Os;R S 

F' poderosa a sult rieção rias affece e c ir n am 
tas dos or•aos r°espir°atorios; estomago, Ligado; iu-
testinos, apparelho urinario e pede. 

;Esta estancia é Grande Ilotel de S: T'icen1e abertas dp 
a+ dé maio a iS dé outubro: 

Deposito em Rarcellos 
Pharmacia 

Carlos (• l i ia Vieira 'zamos 

r 
flDCiCflál3liC 2a.0•,1C'Sìa7 de- respo-USi2r 1ffi1 íÍe 

CÁPTT AL 200:000,5000 reis 
Setimo anno de bonus aos srs, se ;urádos 

Esta companhia effectua segui-os inaritirnos e te; resti'esa 
pretos rasoaveis. 7ém aãviztes em todas as localidades da 
provincza do 11linho. 

Séde erra Braga. 
Agente em Barcellos 

Aes?.n•ares•ier 3igeflEea -'ieiv.-4 Lata OR 

pila, ••jj çça 

Rua Aurea. 146, z o—Lisboa 

V'iJ •V 
r3ae  ¡• x?ao,oó 

Llsúlelltl;•; 13e, l:ti•C.•d;.i≥1 

.4is 5:•eni!r .ç caenTencia-
antacs :i:X rtOSs:a Eivillsa-
ç.4m 

Por Max -Nonda ti 

Traduccão de Agostinho Fortes 

Publicação mensal Je 
á ie••i IitE'S volu enes de 206 

p<l idas pela insignifi-
cante quantia de 200 rs. 
em broe lura e 300 reis 
encardem; do'►1 Por tão 
imsi(,rilircante r ri Lia não 
se instrue quem reão 
quer. 

Cor:di;ócs d-assigrraiiii-a 

Pá,.an-esto adeantado por 
vale do correio ou em es-
tampilhas post_ es por 
carta registï da. 

•A$ • s Anno i  vol,,;, brochados 2•:5 
Meio amo 6 vol. t, z azoo 

-Nova tá:•'eI1CItL de, 

OciOs ecele-
siaStieQS 

Sob a direcção de 

ãper ano cia Nilvi 

Solicitador ofJzcial da Canira 
TPatriai clzal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecclesias-
tico dependente das camaras 
ecclesiasticas portuguezas . 
\unciatura,Roma ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 
pesas malrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para ordé-

Avulso zoo reis!! 

Anno Sz vol. enc. 3.•>6o0 
\•leio anho 6 vol. enc. z;;•800 

Avulso Soo reis!! 

A' renda em todas as 
livrarias, corresponden-
tes de proviricia e no edi-
tor 

C4bel d'Alrrzezda 

Rua do Alecrim, 8o, âz—Lisboa 

-_ _ za 

Typ. do « Coni,mercio 

Plzarnzaceutico 

a 

T o 

ir ua UarJo-nn fie v, reitia§.—,%erviiço per zr..irYcF3ú@ 

Deposito de productos eliimicos e pharmacetiticos naeiona es e ò 
trangeires---4guasznineraes— Balias—I'uudas—Seringas—Irei_d 
dores—.Theruio:uetroa—lfuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinçeis 
etc, ete.---,lrodieidade nos preços.—Pulverisadores dos melhor zt 
auetores. 

JOÃO SA`PT4SU DA SÍLVA COiRiffiEIA 

PROCURADOR 

4r—<,PU a do Iz fante D. L1enrique-43 ¡Erzz frente s f̀•AcCebedoriaJ 

-10es 1-1.0  liRiod.21 Adiffia, 
- r 

-1,8 
Alem de marcas feitas para i.nuitas ei.Ëitura,s 

existem .1i vencia das melhores casas de Lisboa os 
«corliponentes» de todas as adubações apropria-
das às diversas culturas: 

-,%':ta•2to flue § 04Hcr tr 
_%ZI nto cie ••*. ï¢HCt:TZç9 

•aai:e ➢1••••ie:LLr•taºs ene ea9 
1••C4iSiif•lt) ••• i•f)Sèy;9• 

•l;tie•9•e••iaa cie l>s•t<s$wx• 
•cat • tsj c:e putae,s%;® 

"c f,50, ele. ete. ele. 

I-ta sempre o maximo esc:-upul.o na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 
se"ruros. 

Prestam-se esclarecimentos quantia seja.rll preciss 
ou exigidos para a applicaç r• d'estes mesmos adubas, a 

Pedidos a 

de Rarcellosn' oa••>! im Goncalves da i• tl• a • a0; 
Redacção e Adrmnistracão---- 

Conzposição e nipressão— 

Cua D. elrztorzio `.I3arro-
sO, rr.° 46,' 

aferidor e medidor offtcial cia• Cambra $iunieìpal de Bareelloc. 

Ualln W.. rtia 1Qarlrca•a, aa.° •Z 3. 
Todos os adubos eonsummidos nos ultimos dois asnos—rar •z,'5•. ? C a. 

extra,)rr',inarios res+iltadoa—t,m sido fnrnnci los es^lasit amazate toi a irr;parLa;, 
to e ac.editadisaima Casa lierolu e C°—de Liw;,ua, 

ct 



C`! Corrimercio de ]RaIlacell"'w. . 

oo cN,•Tr1•o Dr vos-1»ADEsco 
PAPELARIA E LIVRARIA 

i 

138 Rua D. Antonio Barroso 140 BARCELLOS 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para commerciantes e em branco. Tintas. Pa-
pel para desenho e plant.ls. 

Carteiras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
Yas, pentes e outras miudezas. 

Chromos e postaes illustrad )s. 
Novidades litterarias. 
Assignatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

•u 
d,4 

Especialidade em chá , chocolate e cacau: Varinha 
r• NESTLÉ e outras. 

} A Impressos para notarios, escrivães de direito; con-
frarias, juntas de parochia, etc,, etc, 

w  

C• 
• F 

Imprimem-se cartões de visita, fa- 
cturas, enveloppes, -cartas, annun- 
cios, etc. 
Sempre novidade. • p s 

PREGOS SSIU COMPETE\CIA 

•QQQs••QaOQC••Q•Q•QQQQQs•Qs••Q•Q •:,•.•Q•Q•Q•s•QQQcQ-QQ•Q•s•Qs•Q&•Qs• 

• •>ÍPtffirerisa,dores 
suIfato—I;nxofrc 

PHARMACIA 
DA 

Santa e Real Casa da Miti cric•ordia 
da Barcellos 

1F4dificio do Hospital 

Direetor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceiitico do 1.4 classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 
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Na antiga casa MARQUE, rua I). Antonio Barro 
•• —, so, alqtlga rua Direita, alem de ferragens, tinta -, vidro 

carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se pilhe. 
,.—risadores nacionaes e estrangeiros de todos o aucto 

res, Bambus e tubo de borracha para sulfatar, stiliato 

w- de cobre, enx ofre em pó e pedra, e outros artigostudo 
}-: de primeira qualidade, e preços sem coinpetencia. 

n a 

p D.aasoei Jo:asinim coelho Gençaalvex 
o • 

ts uccE•,s o•• 

A MODA ILLUSTRADA 
80 reis no acto da entreb ã 100 reis no ae-Lo da entrega 

l•irectara: -- Imo. L.e®iio•r 1•alda••.a•,d® • 

1x0 
fà` 

Por contracto feito em Paris, sa.ira todas as segundas-feiras a «Moda Illustrada» contendo, "em magnificas gravuras a preto e coloridas 
todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho nato. 
ra. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Contem uma Revista da 1lloda, onde todas as semanas indicará 
V:s suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corresposx-
•encia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam a MODA ILLUSTRADA sobre assumptos de interesse apropria-
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas neeessarias a todas as familias, etc. etc. A secção litteraria constam de 
pomances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o anelhor e mais barato jornal de modas que se publica em Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas.as casas de família. 

A. «Moda Illustrada» Publicara por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2.480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da «Moda Illustrada é acompanhado dum numero do Petit .Eclio de Ia B̀roderie, jornal especiai rue bordados em todos os 
generos, roupas do coroo, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crocliet, ponto de agulha, obras de phantasia, i endas, passamanaria 
ete., etc. Encontra-se na «Moda IlluL%trada» a traducçàò em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigna-se em todas as livrarias do reino, ilhas e Brazii e na do editor 

Antiga Casa B6rtrand--JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, i5 LISBOA, 

i 


